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Resumo: O Brasil possui elevado potencial para a piscicultura, mas a produção nacional segue limitada e com 

participação discreta no mercado mundial. Esse cenário é influenciado por entraves institucionais, carência de 

investimentos e baixa profissionalização da atividade. O presente estudo buscou analisar a piscicultura regional, 

considerando o perfil socioeconômico dos produtores, as características dos sistemas de produção e os indicadores 

econômicos da atividade. A pesquisa foi realizada em pisciculturas da Região Metropolitana de Manaus no estado 

do Amazonas, selecionadas a partir de registros oficiais, e abrangeu entrevistas diretas com 93 piscicultores, dis-

tribuídos principalmente nas microrregiões de Manaus, Rio Preto da Eva, Itacoatiara e Barcelos. As informações 

foram organizadas em banco de dados e submetidas a análises estatísticas descritivas. Os resultados mostraram 

que o cultivo predominante é o semi-intensivo (86,17%), em viveiros de terra firme (70,59%), com destaque para 

o tambaqui (Colossoma macropomum), presente em 97,85% dos empreendimentos. A atividade é conduzida, em 

sua maioria, em pequenas propriedades (< 5 ha), por produtores predominantemente do sexo masculino (78,49%), 

com idade superior a 55 anos (49,41%), escolaridade de nível médio (46,24%) e pouca experiência no setor. A 

piscicultura é considerada atividade secundária em mais da metade dos casos e voltada principalmente à comple-

mentação da renda. Entre as práticas de manejo, destacam-se o uso de ração balanceada (95,70%), adubação e 

calagem (76,34%), aeradores e bombas (60,22%). Entretanto, observou-se baixo controle econômico-financeiro 

(89,13%) e limitada participação em capacitações. Os principais desafios relatados foram o alto custo dos insumos, 

ausência de políticas públicas, falta de crédito e dificuldades na comercialização. A análise econômica indicou 

baixa rentabilidade no modelo padrão semi-intensivo, mas simulações com incremento tecnológico demonstraram 

ganhos significativos em lucratividade, taxa interna de retorno e valor presente líquido. Conclui-se que o fortale-

cimento da piscicultura no Amazonas depende de apoio governamental, acesso a crédito, assistência técnica con-

tínua e adoção de tecnologias de intensificação, visando maior eficiência produtiva e sustentabilidade econômica. 

Palavras-chave: Tambaqui, Sistemas de cultivo, Tecnologias de manejo, Sustentabilidade econômica. 

1. INTRODUÇÃO 

O Brasil possui grande potencial para a piscicultura, favorecido por suas condições ambi-

entais e abundância de recursos naturais (Scorvo Filho, 2004). Soma-se a isso a disponibilidade 

de mão de obra e o baixo custo de insumos produtivos (Siqueira, 2018). Apesar dessas vanta-

gens, a produção nacional permanece abaixo de sua capacidade (Sidônio et al., 2012) e o país 

ainda ocupa posição tímida no mercado mundial aquícola (Ostrensky et al., 2008). 

No Amazonas, a abundância hídrica e faunística reforça o potencial produtivo (Oliveira et 

al., 2012). Entretanto, a produção estimada em 2018 foi de apenas 8,1 mil toneladas, colocando 

o estado em 20º lugar no ranking nacional (IBGE, 2018). Essa limitação está relacionada a 
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entraves institucionais e operacionais (CNA, 2010), à carência de investimentos (Oliveira, 

2009) e à baixa profissionalização da atividade (Miyajima, 2008). 

A piscicultura desempenha papel estratégico na geração de renda, emprego e segurança 

alimentar (Yamaguchi et al., 2008). Além disso, atende à crescente demanda por pescado, di-

ante da redução dos estoques naturais (Siqueira, 2018). Contudo, seu desenvolvimento exige 

melhor planejamento da produção e maior rigor no controle de custos (Miyajima, 2008). Tam-

bém requer que os produtores compreendam a importância da gestão de todos os elos da cadeia 

produtiva (Ostrensky, 2008). 

No Amazonas, predominam sistemas semi-intensivos baseados no cultivo do tambaqui (Co-

lossoma macropomum), espécie de rusticidade comprovada e ampla aceitação de mercado 

(Araújo-Lima & Gomes, 2010). Entretanto, o uso limitado de tecnologia e a baixa eficiência do 

processo produtivo ainda comprometem o desempenho do setor (Lima, 2018; Lima et al., 

2020). Assim, conhecer a estrutura da cadeia produtiva e os custos de produção torna-se funda-

mental para orientar políticas públicas e fortalecer a piscicultura regional (Costa, 2013; Brabo 

et al., 2014). 

Diante disso, identificar os efeitos de investimentos e estratégias voltadas à ampliação das 

condições de mercado é essencial para o desenvolvimento da cadeia produtiva da piscicultura 

regional. Tais estratégias funcionam como instrumentos econômicos capazes de reduzir custos, 

eliminar gargalos e aumentar a competitividade do setor frente à concorrência externa. 

Neste contexto, o estudo teve como objetivo analisar a piscicultura regional por meio do 

perfil socioeconômico dos produtores, considerando idade, sexo, escolaridade, grau de depen-

dência da atividade, conhecimento técnico e administrativo, e interesse em permanecer no setor. 

Além disso, buscou-se caracterizar os sistemas produtivos empregados, incluindo estruturas de 

criação, espécies cultivadas, técnicas de manejo e finalidades da atividade, com vistas a forne-

cer subsídios técnicos para o fortalecimento da cadeia produtiva local. 

 

2. METODOLOGIA 

Identificação do perfil das pisciculturas 

A pesquisa foi conduzida em empreendimentos de pisciculturas em viveiros de terra firme 

localizados na Região Metropolitana de Manaus (RMM) (Amazonas, 2007), no estado do Ama-

zonas. Pertencente à região norte do Brasil e situado em zona equatorial, o estado possui clima 

tropical, que pelas condições ambientais favoráveis, apresenta forte vocação para produção da 

espécie nesta modalidade de criação (Martins-Jr, 2009; Gandra, 2010; Izel et al., 2013). 

A seleção das pisciculturas foi realizada inicialmente através da identificação e posterior 

escolha aleatória de empreendimentos com registro em banco de dados fornecidos pelo Órgão 

Estadual de Meio Ambiente, representado pelo Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas 

(IPAAM), posteriormente utilizados para triagem e pré-seleção das informações necessárias 

(Rodrigues et al., 2019). 

Para as investigações, as informações das pisciculturas coletadas foram examinadas e or-

ganizadas de acordo com seus principais indicadores técnicos, tais como o nível tecnológico de 
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produção, o potencial produtivo do empreendimento, as principais espécies trabalhadas, técni-

cas de manejo utilizadas, bem como demais informações de estratégias produtivas considerados 

úteis aos objetivos deste estudo (Silva, 2007; Silva et al., 2008). 

O levantamento do perfil dos piscicultores foi realizado através de dados primários cole-

tados in loco, através de entrevistas diretas com os piscicultores selecionados e contatados, 

sendo verificada a disponibilidade e intenção de aceite por parte destes como participantes para 

cooperação com o estudo. As informações foram obtidas por meio de um formulário de entre-

vista estruturado (Lima, 2018), o qual abrangeu perguntas relativas a: a) Características ambi-

entais de criação e sistema de produção, b) Condições de dependência e importância da ativi-

dade, c) Domínio e nível de conhecimento técnico e econômico do empreendimento e d) Pro-

blemas e dificuldades relacionados à atividade. 

Considerando tratar-se de uma fase do estudo que englobou investigação científica com 

seres humanos, através de coleta de informações pessoais junto aos formulários de entrevista, 

com possíveis riscos à dignidade, aos direitos, à segurança e ao bem-estar do sujeito da pes-

quisa, o projeto foi submetido à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Huma-

nos – CEPH, em conformidade ao previsto no Código de Ética da Agência Nacional de Saúde 

– ANS (Resolução CNS n. 466 de 2012) (Ministério Da Saúde, 2012), sendo autorizado por 

meio do Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE), formalizado com o n.º 

55405422.1.0000.5020. 

Para as análises, foram realizados os devidos armazenamentos, compilações e sistemati-

zação das informações de entrevista em banco de dados na forma de planilhas eletrônicas, uti-

lizadas posteriormente nos tratamentos e analises por meio de pacotes estatísticos (descritivos) 

e subsequentes interpretações dos resultados obtidos. Os dados obtidos também foram utiliza-

dos para a posterior investigação na fase seguinte do estudo, quanto aos indicadores econômicos 

de viabilidade da piscicultura (análise qualitativa) do processo produtivo. 

 

3. RESULTADOS 

Foram entrevistados 93 piscicultores na capital Manaus e sua região metropolitana, sendo 

distribuídos nos municípios de Autazes (10,59%), Careiro (8,24%), Careiro da várzea 

(12,94%), Itacoatiara (7,06%), Manacapuru (8,24%), Manaus (23,53%), Manaquiri (2,35%), 

Novo Airão (3,53%), Presidente Figueiredo (10,59%), Rio Preto da Eva (11,76%) e Silves 

(1,18%), pertencentes às microrregiões de Itacoatiara (8,24%), Manaus (65,88%), Rio Preto da 

Eva (22,35%) e Barcelos (3,53%). 

O cultivo predominante é semi-intensivo (86,17%), em terra firme (70,59%), com mono-

cultivo (72,04%) de tambaqui (Colossoma macropomum) (97,85%), destinado à engorda 

(98,92%) e comercialização (81,72%).  

A produção ocorre majoritariamente em pequenas propriedades (< 5 ha) (89,41%), com 

área alagada média de 1,48 ± 3,87 ha. O perfil dos piscicultores indica predominância masculina 

(78,49%), faixa etária superior a 55 anos (49,41%), ensino médio completo (46,24%) e baixa 

experiência ou nenhuma experiencia no setor (87,87%). 

A piscicultura é considerada atividade secundária em 52,69% dos estabelecimentos, com 

baixa dedicação (82,80%) e predominância de mão de obra familiar (69,89%). O cultivo é vol-

tado à complementação da renda (90,32%) ou como alternativa econômica (76,34%).  
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Observou-se ainda, o uso de tecnologia produtivas básicas, como a predominância da 

aplicação de ração industrializada balanceada (95,70%), adubação e calagem (76,34%), aera-

dores e bombas (60,22%), biometrias (53,76%) e monitoramento da qualidade da água 

(52,68%).  

Parte dos produtores recebe apoio técnico (51,61%) e subsídios governamentais, como 

insumos (36,56%) e equipamentos (12,90%). Entretanto, observou-se baixo controle econô-

mico-financeiro (89,13%) e apenas metade dos piscicultores participa de cursos de curta dura-

ção (49,46%). 

As principais dificuldades relatadas foram o alto custo dos insumos (95,70%), ausência 

de políticas públicas específicas (72,04%), falta de crédito (67,74%), deficiência nos pontos de 

escoamento (59,14%), ausência de organização setorial (56,99%), falta de subsídios governa-

mentais (54,84%), baixo preço de venda (52,69%) e burocracia regulatória (51,61%).  

Também foram citadas dificuldades técnicas, como ausência de assistência contínua, 

troca de informações e capacitação (50,54%). Apesar disso, a maioria demonstrou interesse em 

prosseguir com a atividade (91,40%) e investir em expansão (68,82%). 

Do ponto de vista econômico, o modelo padrão semi-intensivo, com densidade de 0,24 

peixes/m² (7.500 kg/ha) e ciclo de 12 meses, apresentou Receita Bruta de R$ 116.581,08, Lucro 

Líquido de R$ 35.376,11, lucratividade de 30,34%, TIR de 5,83%, VPL negativo (-R$ 

76.091,57) e prazo de retorno de 7,42 anos, caracterizando baixo potencial produtivo.  

O custo de implantação médio foi de R$ 262.432,00 (R$ 92.650,00/ha), sendo 52,25% 

destinado a viveiros, 42,64% a edificações, 1,17% a máquinas e equipamentos, 2,83% a ferra-

mentas e 0,56% a regularização. O Custo Operacional Efetivo anual foi de R$ 81.204,97, com-

posto principalmente por ração de engorda (80,52% dos gastos com insumos), seguido de cal-

cário (6,97%), recria (2,51%), crescimento (2,36%) e outros custos (4,10%). 

Simulações com incremento tecnológico mostraram ganhos significativos. No sistema de 

médio potencial (0,39 peixes/m² ou 12.000 kg/ha), obteve-se produção de 17.755,56 kg, Receita 

Bruta de R$ 186.433,38, Lucro Líquido de R$ 68.785,08, lucratividade de 36,90%, TIR de 

21,43%, VPL positivo (R$ 87.387,18) e prazo de retorno de 4 anos. Já o modelo de alto aden-

samento (0,58 peixes/m² ou 18.000 kg/ha) apresentou produção de 26.610,40 kg, Receita Bruta 

de R$ 279.409,20 e Lucro Líquido de R$ 112.441,48, com lucratividade de 40,24%, TIR de 

41,52%, VPL de R$ 329.843,30 e retorno em 2,3 anos, configurando-se como o sistema mais 

competitivo. 

 

4. CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS 

A piscicultura no Amazonas apresenta baixo desempenho econômico, influenciado pelo 

pequeno porte dos empreendimentos, perfil de baixa qualificação dos produtores e reduzido 

investimento tecnológico. O predomínio do caráter secundário da atividade e a ausência de 

controle técnico e econômico limitam o aproveitamento do potencial produtivo regional. Fato-

res como o elevado custo da alimentação (superior a 60% do custo de produção), oscilações no 

preço do pescado e deficiências no apoio institucional comprometem a sustentabilidade finan-

ceira da atividade. 

Medidas de apoio governamental, incluindo acesso a crédito, assistência técnica contínua 

e incentivo à adoção de tecnologias de intensificação (como maior adensamento e controle de 
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manejo), são essenciais para aumentar a eficiência produtiva e reduzir custos. A ampliação da 

escala de produção, aliada à valorização comercial do pescado e à manutenção de subsídios, 

pode tornar o setor mais competitivo, desde que acompanhada de capacitação dos produtores 

para lidar com riscos e variabilidades do mercado. 

Assim, o fortalecimento da piscicultura amazônica depende da integração entre capacita-

ção técnica, suporte em infraestrutura, desoneração de insumos e estímulo ao uso de tecnolo-

gias, possibilitando maior retorno financeiro e consolidando a atividade como um modelo de 

agronegócio sustentável e profissional. 
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